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DEVOCIONAL 14 
 

A partir de 1739, pessoas começaram a perturbar as 
reuniões de John Wesley. Por vezes, grupos hostis o 
cercavam e faziam tanto barulho que Wesley só 
podia ser ouvido por poucos.  
Muitas vezes, pessoas vinham contradizer e 
blasfemar, mas invés disso, iam embora em 
lágrimas. 
 
Multidões enfurecidas tentavam destruir as casas 
onde John Wesley pregava. Pedras eram atiradas 
nas janelas e telhados colocando em perigo as 
pessoas que o ouviam. 
 
Certa vez, um líder religioso embriagado tentou 
atropelar a multidão com seu cavalo a fim de 
impedí-los de ouvir a mensagem. Em outra ocasião, 
Wesley foi atacado por dois grupos que lhe 
puxaram os cabelos, ameaçaram-no de morte, 
gritaram e lutaram durante 5 horas, mas Deus 
transformou diversos deles que, de repente, 
começaram a defender Wesley. Um foi quase morto. 
Durante todo o episódio, Wesley permaneceu calmo 
e sereno. 
 
Por vezes, bateram no peito e na boca de Wesley, e 
jogaram pedras nele com tanta força que o sangue 
jorrava. Sua roupa ficou aos trapos, mas Wesley 
testemunhou não ter sentido dor.  



Certa vez, o mais devasso dos pecadores da região 
carregou Wesley nos ombros, atravessando um rio 
para ajudá-lo a fugir de um grupo enfurecido. Esse 
homem foi salvo e se juntou a Wesley. 
 
Em outro lugar, tentaram empurrar Wesley pelas 
escadas em que estava falando. Cada vez que um 
opositor tentava empurrá-lo para parar a pregação, 
uma pedra dirigida contra Wesley atingia o inimigo. 
Lançaram contra ele paus e pedras, mas não foi 
atingido. Uma senhora furiosa bloqueou-o, mas um 
forte baque que era dirigido contra Wesley atingiu a 
mulher e a lançou ao chão. 
 
Quase toda espécie de oposição foi tentada nas 
reuniões que Wesley pregava mas, com persistência, 
a maré foi mudando e os prefeitos e magistrados 
começaram a recebê-lo calorosamente e protegê-lo.  
Em muitos locais sua chegada era como uma festa e 
era recebido com alegria e respeito. 
 
- A verdade é que o inimigo sempre empenhará 
esforços para impedir o avivamento e que 
cumpramos nosso propósito. Porém, se estivermos 
cheios do Espírito Santo, não temeremos, não 
retrocederemos. 
 
- O Deus do avivamento nos guardará até que 
tenhamos cumprido todo o seu querer. 
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